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raciocinio e argumentação cerrada,
'com que enreda e mata o adversa­
rioj ! Quem cómo éle teria. aquele
brilhantismo de satira e humoris­
mo, a não ser Socrates, que não

previa de certo o amargor da taça,
de cicuta ?! Quem .co'mo ele teria
dito tão bem aquele, Am�cus Plato,
sed magis amica veritas? Só Platão!
Tem descobertas felizes e investiga­
ções profundas sobre a natura co

mo Aristóteles, o celebre filosofo
de Estagira, perceptor de Alexa�­
dre o Grande. Os seus periodos
teem, arrebatamentos e em falar é
um Demostenes, quando não seja
Cicero pela labia e eloquencia. E'

principe da palavra, e pela sua fra­

se, finamente burilada, recorda a

unctuosidade de Valmiki no Ra­
maiana, a majestade de Homero, a
melodia de Virgilio, a soberbia de
Camões, a suavidade de Petrarca,
Dante, Milton e a vastidão de V,

Hugo. O seu artigo é uma enciclo­
pedia dando quinau, a Lyell em

geologia, a LubbOCK em arqueolo­
gia, a Gaudry em paleontologia, a

Lineu, Cuvier, Agassiz, Quatrefa­
ges em historia natural e em nau­

tica não me lembra a quem diabo
seja. E' inovador e revoluccionario
com o Darwin. Wallace, Lamarck,
Haeckel. Tem theorias corno Nevo­
tom, Pascal, Arago, e observações
cnriosasrda luzcorno TYD.dª1I e na

quimica como Lavoisier e Wurtz.
Tem a certeza do metodo e pro­
fundeza do pensamento de um Li­
ttré ou Mornrnsen nos seus traba­
lhos sobre a linguistica,- a critica dt!
Renan e positivismo corneum Spen
cer ou Cornte. E' reformador dos
costumes, literature e romance como

Zola. De Tolstoi e Ibsen não f810,
porque ele jáfaloudos mesmosantes
de mim. Passando d'esta analise, a­
-nalytica, lithologica. psychologica, socio­
{ogica ao examedasua figura todoele
lembra a dureza 'bruta do inglez, a

volubilidade infantil e de:icada do
francez, a graça e salero do espa­
nhol, a maviosidade do italiano, o
aprumo do alemão, a indolencia do
egipcio, a altivez do persa, a sub­
missão do indio, a pachorra do chi­
na, a arrogancia do japonez. a ac­

tividade do americano... e sobre
todas estas coisas o que ele tem de
melhor é gosar a immortalidade dos
Deuses. Disseram-lhe que era es­

perto, e o pequeno julgou-se um

genio! Tendo aliás"tambem, pruri­
clos castos" susceotibilidades de
menina e sensib¡lid�de de uma do­
ce Julieta, porque não póde ouvir
falar mal de ninguem.
Meiga criatura!
Eu contin,úo: Rosalini,) Candido,

Frieza o Soisa, MendesEnKundia ...
- Basta! Basta r gritam-me os

leitores e acrescentam:
- Oh! senhor, isso não é erudi­

ção, é um curso de geografia, quan­
do não seja catalogo de livraria!
- Será, Perceberam o que disse?
-Não?
Tambem eu, mas não se póde ar­

gumentar de outra fórma com o meu

gentil adversario.
Durma bem, sr. M. de Campos.

Socegue. Que isso passa-lhe logo
com a SOlleca.
Durma bem.

LUDOVICO DE MENEZES.

menos importante, posto que não
sejam despresiveis as dimensões.da
sua objectiva, 0,m74 de abertura,
ampliando de I:6õo a 2:500. E na

Festa dó povo, a festa de S. João Russia, .perto de S. Petérsburgo,
nunca passará desapercebida entre no observatório de Pulkorvo em­

nos, mesmo=que as subscripções- bora de rnenor- gr�ndezá com­

para festejos publicos não rendam parada com as �nterJores, tem a

n d I d luneta astronormca apontada para,a a e .mesmo que a a ma () nos-
o firmamento tambem uma obiecti-so p�bltco burguez se mostre de vá de respeito, 0,"74, ampliandotodo insensível a taes festanças das igualmente entre 1 :600, e no ar

.ruas. calmo 2:500, quando a quietação
Podem acabar de vez 0S mastros da atmosfera não" seja perturbada

.pela passagem de alguma onda
centraes, os bazares, as illumina-

quente ou fria. I

ções venezianas, os concertos, as Que eu saiba, e salvo melhor in·
cocañas, tudo o que entre nós con- forme do sr. M. de Campos que

, stituiu um periodo aureo de festas, deve ser entendido no assumpto, o
pode acabar e desapparecer tudo maior de todos os aparelhos, des-

. tinados a perscrutar o ceu, é o doisso atravez 0- pó dos séculos; mas observatorio de Jerkes, junto a Chi-
um mastrosinho na mais 'obscura cago, montado em 1898, um gigan­rua da cidade e um bailarico e um a te, com um tamanho, de objectiva
fogueira á porta da comadre tal, monstro, medindo um metro e cin-
.

h d co centímetros.ISSO a e sempre existir, por mais Pasmoso!
que a evolução tenda a acabar Com Mas, nada comparado com o ô-
essas cousas tradiccionaes onde se lho prodigioso e tão bem conforma-
caracterisa clara e vibrantemente do do sr. M, de Campos, superior
toda a alma d'um povo alegre e a tudo quanto ha em poder de pe­
despreocupado. netração, capaz de sondar os me-

nores recantos do Infinito!Este anno ainda não foi bem Soberbo!d'esses annos em que o S. João ti- Nada lhe falta para ser dos Ins-
vesse só os mastrosinhos das ruas trurnentos indicadoso mais comple­
esquecidas e os bailaricos á roda to e bem acabado. Rarnudas cape­
das fogueiras; ainda houve alguma las graduam a entrada da luz á

,

cousa de mais ostensivo; mastro vontade; regrada abertura da iris
faz o papel do mais absorvente dia­

com alameda, bazar e concerto dos fragma para evitar a aberração da
namarraes na rua do Poço da Porn- esferecidade e irisão das imagens,
ba, nas noites da vespera e dia de pela captação dos raios marginais;
S. João e concerto dos limpinhos no

o seu cristalino é uma lente perfei-
ta, obedecendo á mais estricta fór­jardim publico, com uns parecidos mula matematica, e os humores são

de illuminação veneziana e selecta meios refragentes de densidades
assistencia. As brigas de' cãrreti- bem combinadas e devidamente
lhas, uma das co'usas typicas do temper.;das, para servirem de bor­

Algarve, escassearam este anno e
dão aos raios·luminosos e guiar-lhes
a marcha dirigida até a macula lu­mesmo os fogos de sala não tive- tea, e n'ela p¡l!cisamente sobre fo-

ram este anno a !Saida dos anterio- vea centralis, mórdendo n'uma im­
pressão funda a retina, tecida das
expansões do seu nervo optico em
camadas de algodão em rama, e
onde a imagem se grava nitida, lim­
piJa, como sobre a mais sensivel
placa gelatino,brometo de prata!
Poderoso!

¡ Não, que ele é barro um ôlho do
sr. M. de Campos, pelo qual Ro­
thschild teria dado toda a sua for
tuna, e em que provavelmente os

organisadores d'a great attraction, em
1900, na exposição de París, tinham
posto ás suas. mais belas esperan­
ças, ao anuncIar que se propunham
a apresentar a lua a um metro de
distância!
Fenomenal!
Eu ainda hei de arranjar alguem

que recomende aquele ôlho admi,
ravel aos directores dos nacionais
e estrangeiros observatorios, afim
de, devidamente encastoado na or­
bita de um canudo astronomico, po­
derem firmar atravez d'ele as suas

pontarias para os astros, tão certei­
rament�, que fique de uma vez de­
cidida esta questão dos coitadinhos
dos habitantes do planeta Marte e

das problematicas paisagens da lua!
Sublime !.
Vejam �e não tenho motivos para

ser admirador e entusiasta d'aquele
ôlho maravilhoso!
Quem, sem ,aquele ôlho, como o

sr. M. de Campos, teria um poder'
de penetração. tamanho para 'inter- "N. B.�No art,ig(i)'i anterior saiu
pretar .os eSCrItos dos outros e ber- em êrro, cos seus patricios.. em vez
dar sobre el� considerações, O'UIil' -do -«os meus pàtriéios». .

res.

, Accender-se-hiam umas cinco du­
zias de caixas de fosforos de côr
e 'queirr.ar-se,hiam cicco e� tallinhos
Chinezes e 15 chuvas de prata. Is­
to nos c�lculos mais prodigos.

-

O "HERA.LDO" é o Jo.·oal
BlaIs bal·ato e de maior ch·-

colação em toda a provin­
ela do A.lgal·ve.

Ferroando
II

(Continuação do anteri01')
Um pouco el M, de Cam­

pos, mostrando o nosso IIlI$t.
saber e alguma Irudiçilo que
pouuimos, graÇ4S a D,••• a

falta d'espafo não. Illido per­
mitido (a�er flO o.lro artigo,

O observatorio do monte Hamil,
ton, proximo a S. Francisco de Ca­
lifornia, possue um poderoso re­

fractor, representado pelo seu e­

quatorial, cnja lente mede o,mg I de
diametro, tendo I sm de distância
focal e um poder de ampliação que
varía entre 2:000 nas circumstán­
cias normais a 3:000 nas melhores
condições de observação. O -equa­
orial' do observatorio de Nice é

Faro 20-6-g02.

__ 01 encetou-a Ó Sf. D. Pantoja, amador
Pede-se aos srs- assignan- dramanco tambem já muito conhe-

d cido, eam a explendida cançonetates das freguezias ruraes
'

'e
':__As dedarações, cujo desempenho

este concelho o favor de. sa- foi .justamenre recebido com repe­
tisfazerem na administração tidos applusos.

.

d A's declarações seguiu-se-c-ê care-
d'estejornal a importancia a cei, monologo engraçadissimo, cheio
sua assignatura relativa ao.2. o

de chistes picarescos, que rendeu

semestre de 1901, a fim de prolongadas palmas ao sr. João
Archanjo, que o recitou com mui-

não soffrerem alteração na ta brejeirice. .

remessa do jornal. '

DepOIS coube então á menina
_,..o---

,_

Maria Carlota Chagas a vez de vir

ANTONIO BERNARDO DA CRUZ-' �à','Sc.ena mostrar as suas apti�õe.s
•

(J
• ". que são realmente para especiali-Fu.1 agraciado pelo gover_no da

saro Tanto que a interessante crian­RUSSIa com <? grao de cavalleiro de
ça entrou o palco, foi logo alvo de

Santo Estam�la';l, o nosso presado uma estrondosa ovacão.
coll.ega do Districto de Fara,. sr. An Fez a historia dos seus tres­
tomo ,Bernardo da_ Cruz, vl�e-con- Maridinhos, uma cançoneta delicio­sul d ague!�a naçao na capital do sa pela sua originalidade, guarneci-nosso districto.

da de bella musica de Luíz Coelho,
__01 ,...-artista cujas producções, magis-

tralmente modeladas, attestam to­

das eloquentemente a soberba plas­
,ticidade technica de que é dotado.

Foi expressamente escripta para
A enormissima concorrencia que se1' cantada pela ¡l1m'ia Carlota, pelo

affiuiu -ao sarau dramatico musical deiicado poeta dr. Rodrigues Da­
que honrem se realisou no s-alão, yirn, que soube repassar a lettra
d'esta syrnpathica aggremiação re- d'aquella simplicidade tão sugges'
creativa,-pos.to que todo o 'pro- tiva e graciosa. que torna encanta­

gramma fôsse selecto em attracti- dora a infantil artista.,
vos,-ex¡;lica-a muito principalmen- ' 9' Verdadeiramente pussuida do
te a natural e crescente curiosida- seu papel-mercê da adora vel in­
de que elia a dia vinha despertan- genuidade que nella é um dote na­
do a annunciada premiere da Esp i- tural-a galante .'Viaria Carlota foi
ga Electrica, cujo assumpto, por de- alvo duma estrondosa manifestação
veras palpitante, estava sendo o ,de apreço e applauso pela tocante

objecto da grande anciedade dos innocencia com que narrou a his­
frequentadores das festas do Gym. toria daquelle phenomeno da fecull­
nasio, didade,-realmente mysteriosa! ...
Seria justo por isso; que desse- :.,_de dois dos tres bonecraes casa­

mos a preferencia á Espiga na or- mentos contrahi-dos duma assenta­
dem da ligeira referencia que va- da, ali ..• á preta •.. e o mais di­
mos fazer ao desempenho dos es vertido é que um dos noivos não
colhidos numeros de que se com- desmentia de côr ... Todos os es­

poz o programma, Mas cqmo a in- pectadores a fe'Jtejaram muito, jun­
dole d'esta noticia não visa a outro cando lhe o paleo de bouquets.
mais do que esboçar a traço rude Apoz breve intervallo, passou se
um pallido reflexo do imponente fes- á
tival,-eis porqueicinjimos a ordem
da apreciação á do programma do
espectaculo, que constou de tres

partes.

,�

'1_ r/uma quasi constante hilarida�e.
, Foram interpretes a sr.

a D. Luiza
,

Ferreira, que apezar da sua ténJa
Fez acto do 5.° anno da faculda- idade se revelou de uma notavel

de de Direito na Universidade de vocação para a arte, dramática; e

Caimbra o sr. dr. Augusto de Cas. os srs. Luiz Pires, João Archanjo
tr� Sampaio Corte Real, uma das e Manoel Ve�tura, .tres amad?res
mais promettedoras cerebrações da enthusiastas, Já mUlt,o conhecidos
nossa geração Iitteraria e de quem .e àpreciados c;io:._publtco do Gymna­
Q Heroldo vae possuir a honra de sio, que s,e portaram á altura dos
urna collaboracão assidua. seus creditos.
Ao illustre moco as nossas sin, A

ceras felicitações.'

I , ¡

.. I ...

-

.....

AUGUSTO DE CASTRO

GYMNASIO G1UB DE fARO
(O FESTlVAL DAS CRKANCAS)

, ,

La PARTE
Abriu-a a orchestra sob a profi.

ciente regencia de Luiz Coelho, com
a symphonia da opera de Rosini­
Le barbier de Seville. A exe:ução que
foi um prjmor de correcção, acolheu­
a o auditorio com uma estrondosa
salva de palmas. O grupo de execu­

tantes, cómposto de -elêmentos de
valor, era constituido pela sr. a D.
Maria Justina Alvellos,.Gpiano); e

pelos srs.: F. do Car-(no Sousa,
(flauta); Arthur Luz, Elias Sabath
e Henrique Horta, (violinos); J. A. ,

Pereira, (clarinete); F. da Silva
Soares, (violancello); e F. Luz, ju­
nior, (contrabaixo).
A' audicão do bello trecho se­

guiu'�e' a representação, muito ap­
plaudIda, da e1fgraçada 'éoml!dia
e!D I !é'to-O.�:dÕidos finjidO§� cujas ¡

sItuaçoes, algáftfas t{quiÓfá�dilm� I

te comicas, mantiveram ti < plâtl!a

•

, .,

3.a PAI\TE.
Teve o seu irieio pela symphonia

-Marietta-pot-pourri de valsas-a
cuja regencia presidiu a batuta do
seu inspirado auctor, o sr. F, Lui,
junior, .maestrino muito festejado
qué di'Spõe de largos recursos te­

chnicos. A e}{ecução desta excellen­
te composição teve um acolhimento
demonstrativo do mais vivo agra­
do, e Luz, junior, foi alvo duma
calorosa e justa acclam-ação.
Restituido a simples b�ou-ah-ah o

ruYdo das palmas com que F. Luz
fôra vi'Ctoriado, Luiz Coelho, que
substituira o laureado artista no

contrabaixo durante a execução da
MaT'ietta,-assumiu novamente a re­

gencia da magnifica orchestra e,
reernpunhando a batuta, começou,
fiñalmente, a moaelar os primeiros
relevos da partitura da Espiga Elec­
trica, operetta, ou antes revista em
I acto, devida á penna do distinc·
to escriptof' cfr.' Davim.

, D� .apreCliaç;âo .à? Iib�e�to, l:aP.e­
nas (hremo'S, pedmao 'vema, qtl"¿. o

""



"

.dialogc, todo elle quente, jocoso e

isento de escabrosidades, em todas
as SUllS situações, decorre num cau­

dal de chistes e larachas, que se

multiplicarn successivamente; e que
o palpitante assumpto que lhe ser­

ve de thema é explorado com es­

merada graça e rigoroso escrupulo
em tudo quanto tem de comico e

ridiculo. '. � >. ':�

A partitura.rendilhada de musica
singela 'e agrt£làv�l, é l!m verdadei­
ro mimo <dev'¡rispifação, com que o

sr, Francisco do Carmo Sousa fez
a sua estreia, revelando-se urncom­
positor de 'mérito nada estranho
aos mysterios de colorido e �-luz.
Do desempenho, diremos simples

IÍl�ntê que' rói am delirio de en­

thbsiasmo' que obteve um enorme
e legitimo successo, urna verdadei­
ra coroa de gloria para .quantos
'contribuirarn para o brilho que re­

vestiu a attrahente récita, cuja re­
cordação constituirá, dentro em

pouco, mais uma pagina de sauda­
de na memoria dagueUes que con-

correram a presencea-la. ,_.-

Todos os infantis interpretes fo­
ram calorosa e phreneticamente
applaudidos pela correcção" com

que se houveram no desempenho
dos seus papeis: Gabriella Alexan­
dre, muito graciosa e gentil, no pa­
pel de D. Industria, um dos mais
trabalhosos da operetta; Judith Ca­
rapeta, engraçadíssima na sua ra­

bujice de velha tradição; Chico Ar­
chanjo, que é uma vocação decidi­
da, no papel de Poeta-Amor .. '. Je­
$US ! -um conquistador ternoe; ... -
Carolina Aleixo no jogo de feições,
sua irmã Beatriz 'no gesto e Luiza
Ferreira numa e outra coisa, de­
Tam tres explendidas beatas; Lydia
Correia com as suas cores sadias
e Izabel Judith Chaves, ernpunhan­
do uma respeitavel menina de 5 o­

lhos, ambas muito bem nos seus

papeis de D. Uusro e D. Instrucção;
Joannico Lopes, o Thesouro pleõtíco,
muito bem encadernado no seu ta­

pa-miserias, não ha duvida; ,,",¡ctor
Ferreira, de aptidão rara para a

scena, e Joaquim Fundado, e Ely­
sio Garção, todos muito bem nos

seus papeis de ministros; Clemen­
te, com a enorme alabarda, esse

então-horror! . " deu um police
man capaz de metter medo a sete;
Maria Carlota, li quem fôra confia�

,

do o papel de D. Luz Electrica, fez
urna protognista á altura; e final­
mente Manoel Ventura, no Princi­
pe D. Municipio ... -Manoel Ven­
tura já é um menino muito cresci­
dinho de mais para estar a soffrer

( o seu confronto com a vdisada ...
Sustentou os seus creditas salien·
tanda se nas capias em q�e deu
bem a medida da sua enverg:;tdura
de amador distincto.
Ao terminar o espectaculo fez-se

u�a ruidosa manifestação a todos
quantos tomaram parte no impo­
nente festival, fazendo-se chama­
das especiaes a Rodrigues Davim,
Carmo Sousa, L. Coelho e a Cruz
Leiria. Este habil pintor a quem a

direcção deve a amavel promptidão
com que espontaneamente se pres­
tou a transportar para o scenario
um dos sitios mais plttorescos da
cidade de Faro, e que, não satisfei,
to com isso, ainda paz o seu fino

gosto artistica ao serviço da orna­

mentação do salão, feito a colga­
duras de damasco com festóes de
verdura matizados de fiares, de um
efleito polychromico surprehenden­
te-é certo-mas que a nós,-sem
querermos desfazer no trabalho do
distincto artista-nos não pareceu
tão desluinbrante como a orna·

mentacão da plaléa, onde scintillava
aquella via-lactea de olhares com

fulgurações de astros .. ' de denta­
duras com a alvinitemia das pero­
las ... de cabelleiras louras em an

neis palpitàntes como borboletas
de ouro ...

Faro, 2g,V-2•.
(Retardada na redacção) Tn'o LITO.

--....IllI__

Livraria Bordallo
Esta antiga casa editora, funda­

. da em 1835, remette pelo correio, ca­
minho de ferro ou via maritima, to·
dos os artigos que lhe. sejam pedidos,
para o que tem montada uma 8e­
�ção de eneommendas, tanto
.de livraria cqm.o de outros ge.neros
. alhe.io� a-S&ta e.speqalidade. Tam-

bem se encarrega de vendas á «con­

signação» e de outros quaesquer
negocios. Toda a correspondencia
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
42, I.O-LISBOA.

A todos os nossos assi­

guantes que, definitiva ou

téinpor�riamente,' mudarem
de r-esidéricia, solicitarnos o

favor do envio do seu novo

endereço, para mais facilida­
de na' remessa do jornal.

.

',.: lotas de tlOOO liis
o Banco de Portugal -resolveu

retirar da circulação as notas de
I;[pOOO réis do typo actual que se

trocam na recebedoria d'este con­

celho até ao fim do corrente mezo
Findo este praso só podem trocar­
se em Lisboa ..

A dentiçãO
. das crianças.

Como seus soffrimentos podem ser

aIliviados.
Não podemos accentuar de mais o

facto que o periodo da dentição se

pode tornar comparativamente fácil,
como demonstrá a seguinte carta:

VILLA NO\'A DE GAYA,
,

2-4 de l'rlul'ço de 1901.
E do men dev-r informar-vos do grande

b':,!1(�Ji.cio que tive do uso da EMULSÃO DE

8COTT, de que Y. Gas, g,IO muito dignos
represen �an tes.

Dr-pois d" ter houvido orr varias vezes

fallar dos bons rr-sulta dos tirados por
muitas pessoas do uso da' vossa EMULSÃO
DE ScÔ'rT, resolvi toma-la tambem, man­
dando comprar urn fraseo panL dar a. meu

filho Mario, del auno e meio de edade, que
soffria com a dentição e de bronchites ; 8

MARIO MANOEL DOS SANTOS.
tani.o u()m lhe causou que dentro em pouco
t.empo dIe ficou completamente bom
d'estes incommodos.
Em vista. do resultado que o meu filho

tirou, e como eu hmbem soffria. de uma

bronchite q UBmuito me'facia soffrer á cerca
de 5 anllOS. resolvi tUombem tomar este
excellente medicamento, ficando d'ahi com
a bronchite cumda por completo. Por isso
quando um amigo me diz o resultado que
tirou da sua E�!Ur.�Ão DE SCOTT, eu não me

espa.nto, pois em lllim vi o bom resultado
que tirei d'elht.

:MANOEL DOS SANTOS.
nua do Torne, 11.

A ElIfULSAo DE SCOTT vence OB

males das crianças ao deitar os dentes,
e auxilia-as de muitas maneiras a atra­
vessar este periodo tão penoso. A
EMULSÃO DE SCO'£T ajuda e acalma a

digeslão, forneceudo cal para os dentes,
e até para o corpo todo, e assegura um

desenvolvimento vigoroso e sadio.
h üu vos enganeis com as fafsifica­

<�ÕC\i (1 substitutos inferiores da EMUL­
SÃO DE SCOTT. Insisti que vos deem
a preparação genuina, que se pode
destinguir pela nossamarca registada
d'um homem segurando um grande
peixe Bobre o hombro.

O unico meio de se assegurar um
vatamento satisfactorio é comprar o

arii¡o legitimo.
ICI__

Regressarem de Lisbea a Villa Nova de Porti­
mão as sr." viscondessa de Bivar e D. Elvira de
Bivar.

vedo, ° eapitão-jenente da armada sr, Joaquim
Gomes Xavier de lIatiol.

X,

Retirou para Lisboa, com demora de '" dias,
o sr. general Vieira.

_;,:, Foi tanta a abundancia' de
peixe miudo em Lagos, n'alguns
dias da semana passada, que al­
guns armadores mandaram sus­

pender a pesca.
- Foi nomeado fiscal do sello o

sr. Carlos Fernandes Leotte Pa­
dua, de Loulé.
- Por obito do respective pa·

racho encontra-se vaga actualmen­
te a egreja de Odeleite.
- Foi posto a nado o hiaie Mar­

tins 1, o, ha tempo encalhado na

barra de Portimão.
- Realisou-se no domingo ulti­

mo em Olhão, com a assistendi!
'da philarmonica dos Namorraes
.d'es�a cidade, a festa a S. José,
uma das melhores qne se realisam
n'aquelía villa.
- Foi suspenso do seu [cargo

por trinta dias, o sr. Francisco Jo­
sé Agostinho, official de diligencias
de Portimão.
- Foi exonerado de fiscal de La

classe da fiscalisação dos impostos,
o sr. João Gil, de Faro.
-- Foi promovido a capitão de

infanteria I) tenente da mesma ar­

�a, sr. João Manoel da Rocha, ju­
mor.
- Está aberto concurso docu­

mental para provimento da thesou­
raria parochial de Nossa Senhora
da Graça, de Moncarapacho.
-Parece que só [se realisa em

setembro a inauguração do dispen­
sarto de Faro.
- Foi nomeado amanuense da

s�cretaria da camara municipal de
Silves, o sr. João Mira, d'aquella
cidade,

'

- A camara municipal de Alje-'
zur deliberou apresentar ao gover­
no, pedindo prorogação do praso
para se porem em execução as dis­
posições legaes respeitantes ali­

c.enças sôbre contribuição surnptua­
na.

- Foi transferido para Alvaia­
zere o, juiz da comarca de Monchi­
que, sr. Agostinho de Abranches
Teixeira Fazenda Viegas.
- Declarou a folha a official

que os rendimentos da igreja
parocial de S. Braz d'Alportel d'es­
ta diocese, ficam agor a onerados
com a pensão annual de IOO;rpOOO
réis para a fazenda do Seminario
de Faro.
- Foi promovido a major e col­

locado em infanteria 7 o capitão
sr. Amado da Cunha.

- Consta ter sido nomeado, in­
termamente, pharmaceutico do
Compromisso Maritima Tavirense
o sr. Manoel Pires Falleiro, actual
pharmaceutico em Lagaa. Sendo
certo será este o preferido no con­

curso a que vae proceder-se.
- Está quasi prompto o batelão

que se destina á corveta Duque de
Palmella, navio escola de alumnos
marinheiros, surto em Faro.
- Vae ser exonerado, a seu pe­

dido, do cargo de director das obras
publicas de Angola, o capitão de
engenheria, nosso patricio. sr. José

Joaquim Peres, que já ha dias ch�­
gou á metropole.
- Foi nomeado para o offiido

de escrivão do juiz de paz do dis·
tricto de S. B.artholomeu de Mes­
sines o sr. José Ramos Moreira.

- Consta-nos que vae muito bre­
vemente ser despac_hado delegado
do procurador regia e collocado
em 'Olhão o nosso presado amigo
e collaborador, sr. dr. José Ribei­
ro Castanho.
- Acha se na administação do

concelho de Tavira, um chale de
lã, que foi encontraqo pelo sr. Joa­

quim Neves na noite de 18 d'este
mez na rua da Avenida e será en­

tregue a quem se.apresentar como

dono dando os respectivos signaes.
- Temos conhecimento particu ...

lar de que se falla no nome deo
nosso pre!>ado collega da Provincia ..
sr. d:-. Arthur Aguedo, para admi­
nistrador eflectivo do concelho de
Faro.
- Vae entrar na doca da explo­

ração do porto de Lisboa, a fim de
receber beneficiação e pintura do

fundo, o vapor Gomes 6.°, da car­

reira do Algarve.
- A delegação de Faro, remettell

para a sede da alfandega, por não
terem obtido preço em leilão, :, far­
dos com fio de juta, que foram aban­
donados aos direitos.
-Acaba de requerer 1\ direcção

da companhia de pesca' d\! atum

A carroça para a limpeza da

cidade, que costuma passar pela
nossa rua'ás 7 horas da manhã, con­
tinua a deixar pelas ruas o e�trume

,que recebe das casas particulares,
isto para vergonha d'uma cidade

que se diz civilisada. �a rua Nova

Pequena, durante as tres horas que
.se seguem á sua passagem, só se

póde estar de _venta tapada.
'

Senhora vereação: por amor

de nós todos faca. acabar essa

selvageria! Olhe qúe-teràas nO.oSsas
graças!

.

*-
Retira em agosto proximo para Coimbra, onde

fixa residencia, a Ilr.' D. Maria da Encarnação
Medeiros Antunes, d'esta cidade

.

",:'
/"

1t

, ,A fim de prestarem provas nos concursos para
recebedores, que hoje se realisam em Lisboa, par­
tiram para ali os srs, Amandio Pires Franco, Joa­
quim Baptista Falleiro, João Rodrigues Pinheiro
Centeno e Joaquim Julio d'Oliveira Baptista.

X,

Na igreja da Sé Catbedral de Faro realisou-se
no sahhad« passado o ealaee matrimonial da sr,­

D., Beatriz Rebello Neves, 'uma das senhoras mais
distinctas da primeira sociedade farense, com o

Sf, Bernardo Diniz Ayalla, 1.0 tenente da marinha
immediato da corveta-eseola «Duque de Palmella».

Foram testemunhas, per parte da noiva, seu pai
'o sr. Antonio Pedro Car.ajola Trarasses Neves,
escrivão-notario naquella comarca, e do noivo, °
sr, dr. Agostinho Lucio da Silva, deputado por es­
ta provincia.

A noiva trajava uma elegante toilette de seda,
cuja cauda era conduzida por sua sobrinha, a ga­
lante menina Maria Christina Neves d'Ayalla.

Acompanharam-na'até o altar as sr." D. Mathil­
de d'Aralia, mãe do .noh'o, e D. Luiza Fructuoso
da Silva.

Tambem assistiram â cerimonia as sr.·S D. Lui­
za e D. IIlaria de Barros Rebello, e os srs. José
Francisco Travasses News, Antonio Rebello Neves,
Luiz de Barros Rehello, dr. Fructuoso da Silva e

Augusto Carlos Freire Pires.
Aos noivos, os nossos ardentes votos por que

gosem uma prolongada lua de mel, acariciada p�­
las venturas de que os tornam dignos as brilhan­
tes qualidades de que são dotados.

:fc.

Esteve esta semana entre nós o sr. Rodrigo Fer­
reira Aboim, recebedor do concelbo de Villa Real de
Santo Antonio.

I :fc.

Regressou á capital, no domingo ultimo, o sr.

José Parreira.

,te,

Chegou a Faro, acompanhado de sua familia, o

sr, dr, Arthur Aguedo.
:fc.

Chegou na sexta-feira ultima do Porto, o Ir.

Baul Ernani Cesar de Sá, escrivão do juizo de
direito em Villa Real de Santo Antonio.

:k.

Acompanbado de seu filho Emiliano, passou
n'csta cidade as festas de S. João, o sr. José Pe­

reira Ilamcs.

*-

Foi na segunda-feira a Faro, o sr. José da Cu­
nba Pereira Bandeira de Neiva.

:k.

Está em Lisboa o governador civi! do districto,
sr. commendador Ferreira Netto.

X,
Realisa-se no proximo sabbado o casamento do

sr. Sebastião Estacio Tello, com a sr.' D. Anna
Xavier de Brito Teixeira.

:!c.

Está nas Caldellas o scintillante escriptor das
«Palavras Loucas», sr. Alberto d'Oliveira.

*-

Acompanhada de suas filbas, vimos em Tavira
na semana passado a esposa do sr. José d'Azeve­
do Pacheco.

:k.

Esteve no sabbado em Tavira o prior da fre­

guezia da LUl d'este concelho, sr, José Rodrigues
de Passos PlOtO.

,te,

Está em Fcrragud.o o sr.' Antonio de IIlascare­
nhas J ud ice, de Lagôa.

,oc.

Acompanhado de sua esposa, está entre nós o

nOS80 patl'icio sr. João Napoleão, geralmente co­

nbecido pelo «Napoleão de S. Carlos», tbeatro on­

de está empregado ha 39 annos.

Veio a uso dos banbos da Fontinha da Atalaya,
com 08 quaes lem melhorado ba,tante.

*-

Esteve a semana pa!sada em Faro o sr. enge­
nheiro Henrique Moreira, director dos serviços lIu­
viaes e maritimos.

*-
Partiram ante-bontem para Lisboa os' novos al­

feres do ultramar, srs, Chrispim, Vieira, Silva e

Ramos.

:fc.

Regressou de Estoy, com sua familia, ° sr.�
Francisco José IIlarques Freire.

*-
Vimos em Tavira na terça-feira, acompanhado

de sua esposa e filho¡.o sr. gelleral Similes Vivaldo.

*-

Esteve enfermo tendo melhorado n'estes ultimos

dias, o sr. capitão d'engenheria, José Fortunato
de Caetro.

*

Chegou a Cacella, o sr. Antonio Caetano Ce-
lorico Gil, quintanista de direito.

*-

Retirou de Faro para a capital, o sr. Joaquim
Bernardo Gouveia de Mendonça, (Pollte de Quar­
teira).

Regressou da capital o sr. dr. Thomaz Lelio,
tenente-medico do exercito.

X"

Regressou a Moncbique, acompanhado de sua

familia, o sr. lIanoel Lo�es dos Reis .

*-

Está naS Caldas de Monchique, ° sr. José Ju­
dice dos Santos, professor do lyceu de Faro.

,te,

Paríiu na segunda-feira pard Lisboa, tie onde
devorá ser¡uir para IS tbermas de Vid.go, n•

compuhia do sr. di. lIatbeas Teixeira j'An-

*-
Acompanhado de sua esposa e filha, está na

Aldeia do Matto, onde foi passar as festas de S.
João na companhia de seus plies, ° sr. Jollo An­
tonio Carrilho, de Villa Real de Santo Antonio.

1c.
Está em OlhiIo o sr. AYI'es de Mendonca, juiz

de djreito na comarca de Villa Real dê Santo
Antonio. do

*-

Chegou a Tavira, onde vem no goso da lieenea
de 90 dias que lhe foi concedida pela junta de
saude do ultramar, o sr, Eduardo Aurelio Parrei­
ra Faria, apontador de 2." classe das obras publi­
cas de Angola.

*-

Está- entre nós o sr, Romão Luiz Peres, « col­
polteur» da Sociedade Biblica de Londres.
---'

N'um exame de geographia :
- Onde é que fica aEgypto?
- Acho exquisito que V. ex." me

pergunte cousas que sabe muito
melhor do que eu.

---

S. João, S. Joãosínho,
Escuta o meu juramento;
Hei-de casar com Antonio
Que trago no pensamento.

NOTICIAS
Pelo ministerio do reino foi

concedida auctorisação para se pro­
ceder, nos termos legaes, ao pro­
vimento de lagar de official de di­
ligencias da administração d'este
concelho, vago por fallec.imento de
Francisco Gomes,
- Na vespera de S. Pedro, sab­

bado proximo, repete-se a illumi­
nação no jardim, tocando a philar­
monica dos Limpinhos das 9 e meia
á meia noite.
- Encontrando-se vago, pela

morte de João Chrysostomo da
Costa Simpliçio, o logar de 4.° su­
bstituto do juiz de direito d'esta
comarca, foi para elle nomeado o

sr. José Maria Parreira.
- Foi nomeado thesoureiro do

concelho de Silves o sr. Domingos
Alves Caivinho, sacio da firma
Guerreiro &: Filhos, d'aquella cida­
de.
- Á camarll de Aljezur conce­

deu licença ao sr. José de Cala­
zans Duarte para construir as suas
casas de habitação, com amplação
de I,m25 para o lado da rua do
Moinho do Serradinho, na extre­

midade Norte das referidas casas

e deliberou que se lhe passasse o

respectivo alvará.
- Na penultima quarta feira fo­

ram a Faro os srs. Sebastião José
Teixeira Neves de Aragão, João
Rodrigues Gomes Centeno, Joa­
quim Thomaz Pires Cúrreia d'Aze­
vedo e capitão José Vicente Can­
sado afim de sollicitarem uma au­

diencia ao sr. governador civil do
districto, o que obtiveram, tràtan­
do·se n'ella de varios assumptos
reservados e especialmente do lan­
çamento da armação hespanhola
Reina Regente na embocadura do
Guadiana.
- Perante a auditoria adminis­

trativa d'este districto reclamou o

sr. Antonio dos Reis Callapez, Ju·
nior, de Monchique, contra a deli·

beração que a camara municipal
d'aquelle concelho adoptara em 18
de março ultimo, de supprimir o

lagar de amanuense da secreta,ria
da mesma camara, que estaVa sen­

do interinamente desempenhado
pelo reclamante, desde 26 de maio
de 18g8.
- Concluiu a sua formatura ae

medicinç¡ pela Universidade de Co­
imbra o sr: Francisco Antonio Ho­
norato de Sousa Vaz, de Lagos.

- Ficou approvado nos exames

cias 4 cadeiras do 3.° anno da Es.
cola Naval o nosso velho amigo sr.

Carlos Primo Guimarãe.s Marques.
-- Passou no 4.0 anno da facul·

de de direito na Universidade de
Coimbra o nosso estimado amigo,
sr. Antonio Caetano Celorico Gil,
de Cacella.
- Vão no dia 26 á praça diver·

sos fóros pertencentes ao suppri­
mido convento do Espirito Santo,
d'esta cidade.

- Vae ser nomeado commandan­
te da canhoneira Lagos o 1.0 tenente
da armada, sr. Bernardo Diniz

AyalIa, actl�al immediato da cor­

vct� Dyque de Palmella.



CabO de Sautlt Maria e Ra11ialliete ma��o historico de Walter Scott, uma dis ma� '_L' �Nt¡do das Cascas 16 atuns e 2

ara transformar na temporada brilhantes obras do illustre remaaeista inglez. Re� atuarros vendidósp¿U4z;tP666'réisp ,
_ d fe,re-se o ..Ivanhoê» á fusão de duas raças, a-ra- , Bi .. .

-,
_

.'-

.

que agora começa. para a pe�ca e
ça vencida e a raça conquistadora, os saxonles e aTrIl, I I atuns e

_
Z ,.atuarro_s,

.�um de revez� a sua armaçao de os normandos, lim dos mais interessantes episodios vendidos por 183;n>416 relSo '

,

atum de direito, denominada Ra- da historia i?g�ez\l.-�m dos po�to� principaes de' Livramento, 13 atuns, I� atuati
malhete a armacão para revel; sen-

.esta ,obra J!l�glstral 'e a deseripçãe do solar. de ros e 131 albacoras vendidos p-or, ,
� 'f . Cedniesaxonio, f_¡ifendo Walter Scotí resuscitar ""

'
. -

.

do relevada a falta de nao ter eito, perfeitamente essa velba babitacilo feudal os seus 1 75;¡p p;6 reís,
.

este pedido na epoca devida, � � habitantes e os seus costumes pâtriarcba;s. BIas, 15 atuns e ZI amarros, ven-
que ora é obrigada, pelos pr�Ju�- O }'opular

didos por 34I;n>333 réis. ' �.

zos que sofireu na pesca de direi- Forte Novo, 9 atuns, vendidos
to. causados por constantes vendá- Concedeu-nos a bonra da permuta este concei- por lo8;n>000 réis,
vatis que afugentaram o peixe das tuado diario lisbonense, antigo «Diario Popular", Olhos d'Agua, 13 atuns, vendidossuperiormente dirigido pelo sr. conselheiro Marian-
armações. '

.
no deCanalbo e tendo como secretario de redaccão pOI' Igo;n>666 réis.

No caso de ser deferido este re o considerad_o escriptor, sr. Alberto Pimentel.
. .

...-

ttluerimento o Ramalhete lançará JI jlmb;ção õ'um lie;'Pela primeira vez de revezo

- O juiz de direito da comarca

-de Villa Nova de Portimão. vae dar
comece á correição nos cartorlos
seb a' sua jurisdição.
'-Foi condernnade em Lagos a

l armo de prisão e 4- mezes remi­
-veis e custas e sellos do processo
.João Appollinario que e� 3. de
maio de IgOI esfaqueou traiçoeira­
mente o maritime José Gallego ou

José da Augusta.
- Começou na segunda feira a

pôr-se em execução o novo regula­
mento dos correios que, entre ou

tras vantagens, estabeleceu o car­

tão postal de resposta paga., redu­
ziu a metade o premio dos vales
de correio, diminuiu o porte das
encommendas postaes etc. etc.
- Chegou já a Evora a compa­

nhia do Theatro Lisbotlense dirigida
pelo actor Domingos.
- Deram entrada na repartição

do commercio do ministerio das
obras publicas os estatutos por que,

'

pretende reger-se a associação de
classe dos pedreiros civis de Faro.

,

- Foi approvada a adjudicação
provisoria do sustento dos presos
pobres das cadeias da comarca de
Villa Nova de Portimão.
_...-

lWeerologla
Fallecen em Ig do 'corrente mez

e foi sepultada no dia seguinte no

cemiterio da Ordem Terceira de
S. Francisco d'esta cidade. a sr.a
D. Josepha da Conceição Carmo,
virtuosa mãe do nosso estimavel
amigo, sr. Luiz Rodrigues Corvo e

sogra do sr. José Maria Mendes.
. O funeral foi bastante concorrido,
pegando ás borlas do caixão os srs.

- José Francisco Travassos Neves,
Luiz Augusto Camacho Sabbo, Al­
varo Mendes Torres, Ernesto Viei­
ra de Mattos, general José de Sou­
sa Alves, João Lino do Rego Aboim
e recebendo a chave o sr. João Da­
niel Gil Pessoa. Sobre o athaude
foi deposta uma corôa de violetas
russas com bouquet de rosas e amô-

_ res perfeitos e fitas de seda preta
franjadas a ouro com a seguinte
inscripção: A no.çsa q14erida mãe e

av6-Seus filhos t netos, 19-6-1902.
Enviamos á familia da finada as

nossas condolencias.
*

Na aldeia de Santa Catharina da
Fonte do Bispo succumbiu em 2 I

do corrente mez a sr ,a D. Maria
Gertrudes Sequeira, senhora de
acrizolados dotes de coração, mãe
do nosso querido amigo Ventura
losé Tavares, professor official de
aquella freguezia e sogra do nosso

presado amigo Joaquim Antonio
Pacheco. O íuneral foi muito con­

cC?rrido, vendo-se deposta no cai­
.xão uma corôa de violetas com bou­
guet de rosas, fitas pretas e fninja
d'ouro, com a seguinte inscripção:
A nossa sempre lembrada mãe e sogra,
Maria Gertrudes Sequeira-21,6-1902
- Ventura, José Tavares, Maria das
Mercl1s S. Pacheco, Joaquim Antonio
Pacheco, Maria da Cruz Pacheco Ta­
cares.

A toda a familia da extincta o

.:.;Sentimento do nosso pezar.
*

Pelas 4 horas da tarde de sexta-

feira ultima e na casa de residen­
cia do sr. Elysio Augusto Gauden­
cio, onde ha muito vivia, falleceu
quasi repentinamente a sr.3 D. An­
na Joaquina Soares Falleiro, viuva
de Joaquim Carlos Falleiro e cu­

nhada do sr. Elysio Gaudendo.

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES

,Jllanhoé

icação e já está dando aos seus as­

guantes ursis do qne promettera I
O assignante d'este romance tem

s segnintes vantagens.:
I.a-Receber logo com o L o fas­
culo o brinde (garantindo a assigna­
nra) que .é 'um livr�{ com o Crauto
e Maria 'Pàrda, o Auto da Alma e a

arta de D. jo'ão III (de Gil Vicénte) P TIRO" Ç;IviL
Om magniñcas gráeuras. .

pU'IÍLfCAÇÃO QUINZENAL.

2.3_No ñm-do romance 2.° BRIN- _

DE e será um quadro a cõres ma- Orgão official da União dos Atira-
niñeas. _

dores Civis Portuguezes e daUniáo
3.3�Em todas as obras d'esla ca- Velocipedica 'Portugueta .

a o assignante d'este romance só Ruà!do _,Crucifi"o� Ig-I.°-Lisboa:
aga � quintas partas do custo;' ,

4.°...,..,..0 assignante d'este romance
. -_k'

Henryk Sienkiewicz
ode mandar> buscar á empreza to- Âuctor do QVO VADIS

as as Obras Classicar Portuguezas ,
. .­

ue tem n'ellas o abatimento de um
erço do custo!
Já está' no tomo n.: 2 que se po­

em receber juntaniente"com o brin-
e.

"

JOS! MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

1.°-100 Processos de cosinbar os ovos, por
Luciliade 1I10ntrésor.

1 Bureau Liuerario

Livraria Chardron de Lello &Irmãõ, :Ru�; do-Bómjardim, I IO�Porto.
editores, Porto. Preço 400 réis. -_z_-_c,._S-im-õ:_e-s-F-e-r-r-e-ir-a·---�

P. Cancella e H. Anachoreta
/

� .)·.. 'ltAINHA SANTA
fo Ç;AÇA

, Sensacional f�mance historico.
Revista mensal ilIustrada. " , Livraria de Guimarães, Liba�io &; C.a

R. Nova do Loureiro, 36-2.o�Lisboa. '< R. d� S. Roque, I lo-LIsboa.

Alfredo Gallis
-

:<,.��--J. de Brevans
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MERCADO DE GENEROSContinua a sua regular publicação este imper­
tante romance historien original do conbecido es­

criptor sr. Eduardo de Noronba e baseado - n'um
dos mais celebres. reinadosda nossa monarchia, o

de D. João I I. Primorosamente escripto, com um

entrecbo interessante, e artisticamente iIIustrado
por Manoel de'Macedo e Roque Gameiro, a «Am-,
bição d'um Rei». recommenda-se para toda's aa

boas híhliotheeas,

OlÁ 22 DE JUNBO
640 r4 litros
SOO}) })

400 -»;- })

700-' I8 Ji

540» })

I;¡'bOOO» »

Trigo ...••••.•..
Centeio ..•••••••
Cevada •• � •..•••
Fava ...

-

•••...• - .

Milho....•.•....
Grão de bico.••.•
Feijão ...•. - .. _.

Aveia....••.....
I;¡'bZOO Il

400 zo

Eduardo Perez

Contos. Livraria Central de Gomes
de Carvalho, rua da Prata, 160.

Lisboa. Preço-6oo réis.
-------- -

F. Palma de Vilhena

Alberto Pimentel

SEM PASSAR A FRONTEIRA>

Preço-Soo réis. Livraria Central
de Gomes de Carvalho, rua da

Prata, rfo=-Lisboa.

ft TRADICÇÃO
Revistã mensal ethnographiea dlri­

jida pc,r Ladislau Piçarra
e Dias Nunes.

Serpa
João Lucio

Descendo
Livro de versos.-Preço 600 réis.

1,O-OS CHIBOS.
2.0-0S PREDISTIlUDOS.
S,o-MULHERES PERDIDAS.
4.0-0S DECADENTES.

Preço de cada volume-Soo réis.

Livraria Central de Gomes de Car,­
valho, rua da Prata, 160, Lisboa.
Livro de versos.-Preço, 600 reis.

Walter Scott ...

Os jornaes de Lisboa e o

DEPURATIVO D I A S A MA DO

F. Gomes da Silva

OS MYSTERIOS DA INQUISICÃO-
Romance historico illustrado-

Caderneta-60 réis. 'i'

Largo doCondeBaráo, 50-Lisboa.
R. Garrett, 73 e 7S-Lisboa.

A Educação Nacional I

Revista pedagogica. AnnO-I;¡'b6oo
Porto

Antonio Corrêa d'Oliveira

_foLLIVIO DE TRISTES

"IVANHOÉ
Romance. Livraria Editora -de

Guimarães, Libanio & C.3, Rua de
S� Roque, 108, rro=Lisboa.

f
-

lIARXA
Romance, Preco ,300 réis. Com­

psnhia Nacional Editora, Largo do
€onde Barão. 50 =-Lisboa.

_---
,

:,
-

, Paul Mahalin
,

.

¡-
- ô' PILHO DO MOSQUETEIRO

Sensacional romance historico em
distribuição ¡lOS fasciculo illustrados
de 4� réis:

.

Empreza de As Trez Bi­
bliothêcas, Rua da Barroca, 7z-Lis­
bea.

BIBLIOTHECA
'-

DA BO� DO�A DE CASA

rOTAS D'UM 'fORTUGUEZ
j

. � ,__Q�<;ir9s;.da �ossa_ terra.
,Preco-zo"(frels. Livraria Moderna,

, "
. .1, •

Rua Augusta, 9ã-Lisboa.
Ludovico Menezes

,�...__ _',"

Publicação de ¡nquerito á vida

patusca do Algarve.-Faro.
Sociedade Futura

Direct9râ: D. Anna de Castro Osorio.
.
,- Rúa dá Gloria, 51-Lisboa.
Annando SÜ�taJdas Cordeiro

',ii FABRICAÇÃO DOS LICORES

ki:v.r,ar.ia Chardron de LeUo & Irmão,
�-' - Porto. Preço-Soo réis.

, f Padre Manso

As foelvas dottero e silas
•

eOlseqlllD01lS

.,_ 1

r Commentarios
"

� , .

. ' Pamphletos mensaes. Livraria
Central de Gomes de Carvalho, J3,_.
da Prata, I60=Lisboa.

'

,

,_ ,Á-José Agostinho

': v_ersos Novos

bivraria Editora de Antonio Fi­

gueirinhas. ,Rua das Oliveiras, 73
-a 77, Porto.

'

� CHRONICA
R�vista litteraria. - Producções

ineditas. Travessa da Palha, 101

-4·o-Lisboa.
Edmundo Gorjão

JURISPRUDENCIA PORTUGUKU
Rua da Victoria, 42, z.o-Lisboa.

Livro de versos.-Preço 300 réis. �'h Decio Carneiro

Jornal
Horticolo-Agricola

Publicação mensaI.-Aqno-Soo
réis. Rua dos Fogueteiros, 'S-Por­
to.

João de �enezes

Ensaios
de Propaganda e critica
l�o_A Nova Phase do Socialismo
Livraria Central de Gomes de

Carvalho. Rua da Prata, 160-Lis­
boa.

,

iR-evista
,

" Contemporanea
.J�...i

-

• .¡! Rua do Ouro, z58-Lisboa.
r

'

Revista de Infanteria

Publicação mensal authorisada
pelo ministerio da guerra.
Rua de -S. José, 30 a 4z-Lisboa.
A COMEDIA PORTUGUESA

Re vista semanal de critica, politica,
artes, lettras e costumes.

T. da Bôa-Hora, 39.�Lisboa.

ANNUNCIOCura radical da sYJlhilis em todas 8S

manifestações, rheumatismo, eru­
pção depe 11e, feridas, estomago,
escropbulas, . nevralgias, olhos,

No dia 29 do corrente DIez por mei
dia á porta da casa onde o falle

cido Roque José, tinha o seu estabe
Iecimento de sapataria, na rna d
Poço da Mó Alta, freguesia de Sã

Tbiago d'esta ctdade, voltam pela '2
vez á praça com 50 % de abatimen
to sobre o preço da avaliação par
serem arrematados a qnem mais de
os bens moveis, que nãu tiveram lan

çador na I. a praça, ali arrolados pe
processo de arrec�d.ação, d'hera�ç
requerida pelo Ministério Publíc
bens que consistern em cabedaes, so
Ia, pregos e ootros artigos proprio
d'aquelle estabelecimento.
Tavira, 20 de junho de 1902.
Veriticado-D. Leate.

O escrivão,
(5902) José Joaquim Parreira Faria

. Abobora 8 atuns 13 atuarros eEm quatro volumes acaba a concmtuqda casa "d' 5ed,itora dos m. 2uiJlllr¡¡e�, Liba.io & C." de pu- 2�albacoras, vendI os por I 4;n>499
.hcar CID liagua plr'uguela csle ..allCioul ro- - rélS.

etc., etc.

José Mendes, empregado no mata­
douro municipal, residente Da rua

do Sacramento, n." U,3, loja.
Apresentando-nos ainda as cica­

trizes que Ibe deixaram Das pernas,
cosias e braços, as feridas que lhe
sobrevieram de, um cancro duro, por
ellas reconhecemos que deveriam ter

sido horrorosas, pois algumas d'elJas
mediam uma circumferencia de dez
centimetros.

Mas como se esle soffrimento não

fosse bastante, especialmente de noi­
Ie, que a roupa se lhe pegava ao

corpo, levando horas em gemidos, a

bocea tioha,a tambem em horrivel
estado, e o cabello cain-I he em gran­
de quantidade.
Assim andou muito tempo, ora

com um medicamento, ora com ou­

tro, até que se resolveu a ir para o

hospital, de onde saiu um !!!-ez de­

pois, com bem poucas melhoras.
Desde ha inuito lhe haviam recom­

mendado o depurativo Dias Amado,
mas pelas suas más circumstancias
a que o levaram não só muitas des·

pezas com os tratamentos como tam­

bem a perda de maitas semanas sem

trabalho, não fez uso d'elle mais ce­

do, o que deveras lâmenta, porq�e
se a elle tivesse recorrido ter-se-la

restabelecido sem as grandes peni­
tencias porque passou; que ao ter­
minar o decimo sexto frasco, se en­

contrava inteiramente restabelecido,
que por tal razão, todos os elogios
ao milagroso depurati vo são poucos
para o elevar ao grau a que tem jus,
terminando por nos pedir para tor­

narmos bem publica a sua intinita

gratidão para com os srs. Dias Ama­
de, aos quaes deve a sua vida, des
de ba lempo condemoada.

LO ANNUNCIO

PELO juizo de direito d� comarca d

Tavira, e cartorio do escrivão qu
esle passa, correm t'-ditos de 30 di
citando o herdeiro José Netto, solte
ro, maior, residenle em parte ince
ta represenlante da fallecida Mar
das Candeias. casada que foi co

João Netto, fallecida, do sitio de Sa
ta Margarida freguezia de S. Thiag
no inventario orphanologico em qu
é cabeça de casal Francisco Duar
Seraphim, morador na rua das Cap
cheiras d'esta cidade, para todos
lermos do inventario até tinal.

O praso corre desde o ultimo a

nnncio. Que depois d'este praso h
de correr o termo de mais Irinta di

para este vir a juizo, e só depois
esse termo poderá o inventario pr
seguir além da descrii'ção.
Tavira, 2 de junho de 1902.
Verificado-D. Leote ..

O escrivão,
Arthur Neves Raphael.(5901)

A N N UN e IO

A Commissão Local de Soccorros

Naufragas de Villa Real de Sa
to Antonio, faz publicQ que por e

paço de 30 dias a contar da da
d'este, recebe propostas em car

fechada para a arrematação da ca

abrigo do barco salva-vidas confo
me 'as condições que se acham p
tentes na secretaria da administr

ção do concelho, todos os dias ute

das 9 horas da manhã ás 3 da ta

de. E para que chegue ao conh
cimentu de todos os interessad
se passou este e outros de igu
theor que vão ser affixados nos J

gares publicos do estylo. Villa Re
de Santo Antonio. 19 de junho d

1902. E eu José Ribeiro Alves, s

creta rio da commissão que o eser

vi. O presidente da commissão (
José Vicente do Carmo. (590

Este poderoso depurativo de san,

gue, ,composto apenas' de vegetaes
inoffensivos, não conlém mercurio
como por mais d'uma vez temos pro
-vado com a publicação da analyse
feita em Coimbra por dois professo­
res da Universidade.

Preço de cada frasco, 1;$000 réis.
Para fóra de Lisboa não se remet­

tem encommendas inferiores a dois
frascos, sendo o porte do correio de
dois alé seis frascos de 200 réis.

Deposito geral, pbarmacia Ultra­
marina, rua de S. Paulo, 99 e 1Ot­
Llsboa.-No norte, pbarmacia de Bo­

lhão, rua Formosa, 333-Porto.
---

Peixe \'endido na lota de Villa

Real de Sanlo Antonio NUNCA VISTOna semana finda em 21 de junho
de 1902 Nunca se viu realmente Dma em

preza fazer o que faz a do FILO
DO MOSQUETEIRO I
Ainda ha dias começou a s�a pu
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J )"" do Estrangeiro. VENDEM-:SE' pranchñes de neguei- DE, VENDE-SE �ma parelha de grandes'
, Contds: Cad� fas¿1culo·60 �éis.' Largo de Poço Novo-Lisboo.

,
.

"ra ,,�
.

�Iatão, e harris azeitei"tos
¡ José, la'rola 'f a'o"IO.o ; trotadores, e baratos. '

"

, JJ , n' " ,de to medidas a UiOO. '� , ,,', ' : Pode ver-se em Tavira e tratar-se

flnjLI�T�;CU:;��ER;A
'

��flIER PH�roGHAPHIGO . J�¡:T¡���i:O�¡�;: Fernandts '(c::6)JUSTINO CHAVES

8 ) Encarrega-se'
Dírecton �i.llto Rib�ironÇQllveia QE 4 t. (�_! de todo p, trabalbo pertencente
N,o �¡:J;e{p 4by�mo, p_o�J:>inJo Ri- : $rLVA NOG:UEI,RAJ·: P·HOPR'I.E'D�AD-.I'� ri

á sua industria;
"i:.·l;ieiro. ,�ada.,v.ol.-c:IOQr.. éis.. ..

L d
" jazigos, campas, ornamentos,

-'"-'--=--, . �-,._-'---'- 18BO.£, rila D. Pe I''O''W, 's Ih b' 11
.

b d
E' Q

,
e pe os, .

an eiras, anca as"
ncyelopedía ',

,

,)}'.),
,

'

:t.8 'e �o·'
,.

marmores para moveis, etc.
, daâ' FámiUaS

' � n.r "... LARGO D¿fcARMO\'
Revista- ñ1én,-,sal. de ,tú-do:'é pa.ra Successores e�, Faro, Cal- VENtiÉM:-SE' duas na freguezia de

todos.-Lucas e Filho; R. do «Dia. das da'Ralnha e Na":' , S'áii'ta;CatKarirla da Fonte do Bis- (58��) Fa"'�'
rio de Not\ci;s�'-Lis&fi: zareth po, dedomhi'arJas Juse do tOlkeiro e

: 8' ,'�' f :A" 'G, K -' P H' l t T �. N'-----�'�' -"-,_,._
.' ., . Fontainhas, que perteucsm a her-

j3IBLrOl;IiE,�Â-.,- ".' 9 proprietário d estes ateliers faz deiros de D. Marianna Francisca Col-

,):) ,,1<, ,�sciente aos seus estim�veis. clientes ! laç�. Quem pretender, dirija-se a AI- 'N9.Y'O, elegante, muito leve, com

fiORAS J ,OMÀNTÍQÃS
. do Algarve, que, tendo retirado de berto Vargues, MONCAHAPACHO. lança, vó�ães e cabeça,

Collecção de ,1 obra; �)i�;;t�;i';s" .e Faro, em virtude de proceder a me- (5895) Vende-se barato. Afiança.se e dei-
lhoramenlos na sua nova casa em Lis-

scientificas, dos melhores auctores
boa, não deixará de fazer as suas ha-

xá-se experimentar; Pode ver-se em

antigos e módernos.vpaçjonaes "e bituaes digressões a Faro, Olhão,
Tavira e tratar-se com

extrangeiros.j. f' ." r', Loulé, Lagos, Portimão.i.Lagoa, Ta- JUSTINO CHAVES

,- VOLl]MES PUBLICADOS vira e Villa Reál de santo Antonio, e (5857)
N.O \. a .a-QUO VADIS, de B..�i,enki.e",ic�. G

' aiê-¿õñl"iñãior, régnlaridáde,
,i'VIDA DE LAZARILLO DE TORMES, de MendoDn� Na presente epecha, apenas lhe
ã·EULALIA PONTOIS, de F, Soulié.

"

fora jlossivel servir Faro, Louié e
6-;\ jMOR.EtRA FATAL, de E. Berthet, Olhão, porque uma alluvião de ira-
7-SENHOR EU, de S. Farina. º�Ihos importautes o impedira de ir
S-CARICIAS D�UMA .. NOI.vA, de.Jl,.piorp�<!n._.. ma\§ longe ; �m'as nos primeiros dias
9'PALAVRAS DE SD�DADD, de1teorges Elwall. de novembro voltarão ao Algarve, ora

Cada vofume-"7"Jop-rçis.; o annuñciante, ora seu irmão, servin-

Companh�'a Naci�naí Editôr� do todas as terras supráóitas.
F B R I fi E li C O R

1

SL'�rgo do éonde �a¡'ap:',5(b� �ísbJa., A conclusão dos trabalhos far-se- A' C A , E
.

ha, então, com maior rapidez, visto

Gazeta 'das Aldeias que um faZ por cá os elicItAs e man-
.

, r:. r da que ó outro acabe, em Lisboa ..

Dir�ctor_Julio GarI_la: R�v'ista' �ê Q annunciante acha-se duplamente
vulgarisação de connécimentos agri- satisfeito, porque, vendo realisada a

colos.-Porto. ! 'sua aspiração de ha annos, poderá

s
-

õ
r '-. - .

.

servir melhor aquelles que o teem
er es

, i honrado com os seus favores-para
Revista mensal illustradæ

'

Cada i o que muito contribuem aboa Instal­
série de 12 num.-z.'1t>z<><?'¡'êis'. C�t-� laçãova boa ,agua e os preparados
çada do Cabra, 7-Li�15óa; .

,

i sempre recentes. '

1

'

.-----
.. ---.--

,", Todos hãode notar que as suas pro·
REVISTA DE LISBOA, ducções atravessarão uma nova pha-
Noticiosa e litteraria. se artistica; e a duração das mesmas

s erá outra, duração que não podia
Rua do Ca�m'o, 35, t��-Lisboa. dar-lhes, bem contra a sua vontade,

attentas cireurnstaueias em que influi­
am diversas causas, até aqui irreme­
diaveis-islO no que respeita a retra­

tos pequenos, em papel cornmum.

Ribeiro de Carvalho

VENDe-SE mn oratorio e diversos N B
Como representante de variás casas 'commerciaes, nacionaes e

objectos de mobilia. 'Ribeira Ra- • • estrangeiras, recebe amostras' e pre�os de �odos os produc (JS

mos. (5887) agricolas e iridustriaes, para exportação, e satisfaz qnaesquer encommenda

PIPAS
VENDEM.SE 8, de 600 litros cada,

já avinhadas. Typo azeiteiro.
N'este jornal se diz.' (5891)

DO

SECULO X.X
EM

FERRAGUDO,

A. JUDICE & O.A
SÉDE EM PORTIMÃO

A
Fabrica de Licores do Seculo XX

representa um acontecimento no­

tavel do seculo que lhe deu o nome.

As differentes marcas de licores

que offerece aos seus clientes são,
pela sua excellencia, destinadas a

fazer uma revolução completa n'esta
industria em Portugal, pois que, só

ellas, estão á altura das melhores
marcas extrangeiras, com as quaes
não só rivalisam, como tambem as

excedem em boa qualidade. os lico­
res da Fabrica do Seculo X X são fa­
bricados segundo os mais recentes

systemas francezes e preparados con­
orrne as antigas tradições {rancezas
que assim grangearam a justa fama'
dos melhores licores do mundo. O di­
rector technico da Fabrica do Seculo:
X X, com sua longa pratica em Fran­
ça, d'esta industria, é a melhor ga·
rantia que podemos offerecer aos nos·
sos clientes.

(5860) A; JUDICE & Co a

CASAS
VENDEM-SE tres moradas de casasl

juntas com quinta! e ca vallariça,
na rua das Capacheiras. Trata-se com

Joaquim Costa, na quinta do Patari­
nho.-Tavira. (5885)

MAG�¡NÀ, rtmT�'b��P�,IG�
JOÃO R. P. CENTENO, vende

todo o material de photogr¡¡phia
e ensina' a arte a quem pretender.
(5880)

CA·s.A.s
VE'NBE-SE uma mórada terrea, si­

tuada no Largo do Carmo, d'esta
cidade, contendo 8 compartimentos
e um grand(;} quintal ..com arvoredo.

Quem pretender ,póde dirigir-se ao

seu proprietario José Vaz Ribeiro
d'Aboim, residente n'esta cidade,

(5886)

C A S T R O - M A R I'M

Ca1xas ij'o�era�ões -cirurgicas

.
-=--- _'� . -. �f

TERRA DE :poi�::rÜQAL
Livro de versos.-Preço 500 réis,

�, G���INH-� Dt M�lL�S
-N'ovo COlD p'õuco uso, muito élegan-

te, 2 rodas, comportando 4 assen­

tos e 2 na cadeira. Vendem Matbias
Peres Rojo & Irmãos, d'esta cidade

(58�9)

VENDEM-SE duas, por preços mui­
to commodos; uma para olhos, e

outra para amputações, I'esccções e'
mais operações de pequena cirurgia.
Os férros são de fabrico moderno e

em excelle�te eSl�do�e cpnservação., � ,

�har�aÇJa. CarnlbO-Vllla Real de, '

Santo A:nWolO.
' •

ALCATRÃO RUSSO
e

,
-

I 'EM magniñcas 'condições, recebido
, 'directamente de Wasa, offere.ce;

V. a M: C. SANTOS MENDONÇj\
O L Ã O (587i),

,
,

Revista scientifica e litteraria; or­

gão do Instituto de ,Coimbra.
Cada vol. de 12 num."::i:ooo réis.

-� .-...'

------------------------,

'Ladislau Patricio

VEl\íDADE T-ERRiSAZUL 'OELESTE ,1,
�

Li.�ro de �ersos. Havane?a'Aca- 'Ia BILLA�rRII e'IIO-GIL
demlç�-COImbra. ; L

7 I '.
� ,

. 'Eusebio de Queiroz: ; VENDE-M-SE tres cOUI'el-

,¡-- : las de terra nós-sitias da,

AVÉ-STELLA '; Bella':Fria e Pe:ogil d'este
, ",,- ' . concelho da TavIra'

Versos. R. do Paraiso, I54-Porto... '

.

__________
'_.-'-_-'_, ".' l'

O PHlLÀRMONICO 'OR-TU GUEZ" ".
1.3- Na BeHa�Fria, que

consta de terras de semear,

Pub�icaçã? de rn�sica� para.,philar- ,de se'queiro e �egadio,.�guel­
momca. Director. RibeIro de Cauto.

ras, âmendoelras, ohveiras.
Figueira da Foz vinha, algumas arvores mi-

GERMINAL mosas e a quarta parte n'u-

Revistalquinzenal'de litteratura ma' nora, tanque e levadas.
e critica. Rua do Bomjardim, 769 2.a-NO Perogil, q lie cons-
-Porto. 'ta de terra de semeár, figuei-

João Bent�s 'Cas�el-Branco ras, amendoeiras, oliveiras e

alfarrobeiras.
,

A'Saude .
,

.
\... +

Revista.mensal sobre _tratamen-
tos natúraes.

Caldas 'ae Monch,ique, _

Eduardo Noronha

,

3.a-NoPerogil,quecons­
ta de terras de semear, oli­

'veiras, alfarrobeiras, amen­
doeiras. casa de morada, ra­

" mada e palheiro. -

PREDIO

VENDE.SE um com tres comparti­
mentos, quintal com terra de se,.

ro ear. e arvores, na rua do Fumeiro
frente para o lado norte da egreja de
S. Braz. Dirigir a Marçal Souza e Sil­
va ou familia que o represeute Ta·
vira, Santa Catharina. (5875)

fo foMB1ÇÃO D'UM j'EI-: .
Estas tres. courellas são

Romance historico, versand,o,no rei- contIguas, confrontam umas

nado de D. João II. Anda em dis-' com as outras e com as dos

tribuicão aos fa'sciculos de 60 réis: senhores josé Maria Parrei­
pela éompanbia NaC'i�nal Editora,' �ra .dr. Antonio Férnando
LargodoCondeBarão,50�Lisbo,a. Pi'res Padinha, José Rodri-

-gues Flores (herdeiros), D.
Maria Benta da Fonseca e

seus filhos, estrada do Foja
e outrâs.
Que.m pretender, â'irija""se

a Mantiel Alvarez Barhos.a,
em -Villa R�:)J fde 'Safitb 'An-,
tonio. (5892):

Faustino da- Fonseca' ,(:

ALMA PORTUGUESA
A HESTAURAÇlo DE PORTUGAL

Romanóe' ,historico em distri-
<

4 ¡

buição aos fa'sciculós de 40 réis.
, : L1&�r¡a'''Jl1ri;'�tld

"

OURIVESAHIA E RELOJOARJA
DE

DANIEL CASTEL·BRANCO
E '

FRANCISCO RAMOS
ENCONTRA-SE n'esta casa um lindó sortido em OURO, PRATA e RELO­

G10S, por isso particípamos ao publico d'esta cidade e de toda a provla­
çia que não façam as suas compras sem primeiro visítarem esta nova ca­

sa. Tambem se compra ouro e prata a troco, concertam se relogios e fa­
zem-se todos os objectos que nos encommeodem.

ATTENÇÃO=Todos os objectos em exposição n'esta casa são garanti­
dos e assim como só nós vendemos pelos preços mais mimítados.

Proprietarios e fundadores,

Francisco Ramos e Caslel·BI'anco
RUA DE s. LAZARO N.O 39,-TAVIRA (58�O)

AO AGRICULTOR
EAO

If!tID) 111 � �mII lÃ IL
'D B FJ @'I P r @ Ill' R J � @ ¿·if
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MATERIAL·PARA fA BRIGAS DE CONSERVAS
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS, para todas

as culturas e, terrenos

SULfATO DE COBRE, 98/99 % d'oxydo de cobr!!
SULFATO DE FERRO

ENXOFRE BRANDRAM, La, em barricas

ENXOFRE AMARELLO, moido, de I.a qualidade
ENXOFRE CUPRICO. 8/10 % de sulfato de cobre

PULVERISADORES, EN;XOFRADORES e todos os .instrumentos

para tratamento das vinhas, etc.

TUBOS DE BORRACHA E MANGUEIRAS DE LONA

CHARRUAS, GRADES,' TARARAS, DESCAROLADORES

DE MILHO, TRITURADORES DE RAÇÕES ETC.

ESTANHO EM BARRA E VERGUINHA

CHUMBO EM BARRA

COBRE EM BARRA

FOLHA DE 'FLANDRES
. "

Recebe'pedidos e envia preços de \azeites nacionaes e estrangeiros.

PREÇOS DE LISBOA
"

' EM

VILLA NOVA DE PORTIMÃO
23--RttA DA BlEEIRA--25

DIRXGI� li.

JJ. $. .s. ($osfel,",�roni:o
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES
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